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CAPITULO VI 

A revolta do cruza­
dor "O. Carlos,, 

No dia 8 de Abril de 1906 Lisboa. a larmada, soube da revolta do cruzador 
D. Carlos. Desde 31 de Janeiro de 1891 que não se deflagravam as mais sim­
ples sedições militares em Portugal. e por isso houve pasmo e receio. Era 
tímida e excessivamente burguesa a indole nacional. Gastavam-se as cóleras 
em discursos e conversas. 

A revolta daouela unidade naval produziu a maior sensação. sobretudo 
porque os marinheiros apoderando-se do navio. sob pretexto de não quererem 
obedecer ao comandante, capitão de mar e guerra Vasco de Carvalho. tinham 
exercido coação sõbre o oficial de serviço. tenente T eixeira Machado. que 
pretendendo opôr-se aos propósitos da guarnição, fõra metido numa balieira 
e conduzido a terra. 

Estava no poder o gabinete Hintze Ribeiro. do qual era ministro da Mari­
nha o Dr. António de Azevedo Castelo Branco. poeta, calmo. jurisconsulto. mas 
ignorante das coisas do mar. Trasmontano e valente. inquiriu. com firmeza. dos 
acontecimentos. e soube que. realmente, o novo comandante do cruzador tentara 
impedir certo número de abusos. como o das praças gozarem sucessivas licenças 
para pernoitar em terra. a maioria em casas suspeitas: recebiam a bordo visitas 
pouco recomendáveis. tocavam guitarras e cantavam fados. tornando o rancho 
da prôa uma verdadeira sucursal de adega arrabaldina. Ficava a bordo s6 um 
oficia l de serviço. 

Constava, porém, que havia ramificações do movimento noutros nav ios. e 
embora os insurrectos se conservassem em atitude de esp~ctativa. a revolw 
ex istia . Podiam bombardear Lisboa. Falava-se em movimento politico. mas os 
regeneradores preferiram dar ao acontecimento o aspecto de sedic;f10. 

O major-genera l da Armada. Ferreira do Amaral. foi chamado 110 gabi­
nete do ministro. que o encarregou de ir a bordo ap lacar os revoltosos. O o fi ­
cial. a-pesar-da sua fama de enérgico, hesitou; pretendeu escapar-se à m1ssao. 
e foi necessário que o titular da pasta lhe impusesse terminantemente o cum­
primento do seu dever. 

Os marinheiros receberam-no muito bem. Gostavam do feitio liberalão do 
major-general. cujo renome mais provinha de seu pai do que da sua acção mi­
litar. 

Comandavam a revolta no cruzador o marinheiro Alamilho. cO Espanhol>. 
Martins Ribeiro. Gomes de Sousa. fogueiros, e o cabo Pinto 

Ferrei ra do Amaral prometeu a sua protecção aos rebeldes. que se entre­
garam confiadamente; o navio foi mandado fundear defronte de S. José de 
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R1bamar: apertou-se a vigilância a bordo de outras unidades. auc a of1c1alidadl' 
não abandonava nem d e dia nem de noite. 

No dia 13. do mesmo mês. esboçou-se outrd sed1ção a bordo do \' a<co da 
0ama. e começou a arem<lr-~e mais ponder:id 1ncntc naqueles factos H avia 
polilica na insurrecção Os poderes públicos ignornvam qu.: a Carbonária Jâ 

con•eguira introduzir na Armada os seus adeptos. Os rcvohosos foram encar­
cerados nas cas.;matas de S. Julião da Ba rra. e julgados num tnbunitl presid ido 

pelo contra-almi ra nte Boto. 
No decorrer da audiência a pareceram nos autos uma e ·r>~C •e de cotas com 

as iniciais U . N .. que. segundo os marinhei ros di:iam. sig ni f1~avam a União 

Napa/. associação de Socorros Mutuos. 
Julgados ràpidame nte . mas com tõda a observâ ncia da lei. os chefes foram 

condenados a degrêd o. bem como alguns dos seus cam111·<1d,1s mais compro­

metidos. 
No reinado de O. Ma nue l li houve um movimento favorá vel ao perdão 

dos marinhei ros: o monarca atendeu-o e às famílins dos condenados. Recebeu-as 
no P aço das N ecessidades. o nde fora m acompanhadas pelos advog.idos que 
se t inham encarregado de obter a régia cle mência. 
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Em S. Julião da Barra 

. \ r(1ulvo Grt\flco 

O 2.• artelheiro. António Alegria Rübaça, ahsolvldo: o 2.• marinheiro. José 
Antóruo Gomes. conderudo a 6 anos de prtsldlo e Franc1'°0 P>trício Correia, 
absolvido, condu: idos debaixo de escolta a •ala do tnbuoal que os julgou. 

A caminho do tribunal (da esquerda para a direita). Antór.io H<urlques Pinho. 
absolvido; Sebastião dos Anjos, condenado em 16 <mos do reclu..-.ao e Serafim 

da Silva Perdigilo. condenado a 6 an06 e 6 mc<>es de presidio militar • 
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No fol'tt de s. Julião da BaPPa 

O I." .utalh .. iro. António Amoro."a. n.·crbcndo a infr .. 
mJ\JO P·"·' a~ponder por crune de revolta. 

101 

O sr. 1.:.iru~\o d~ 11\dt e gut"rra J~1o Boto. o pre~adente do c~lho de ~uerra du 
nwrinilJ, que Jul900 os l11.$Urreto.: , ,, caminho da ~ia do tribunal. 

Dr~. António O~rio e Borges de SclLc;.a. convcr­
wndo com o ~r. C<1p1t.10 d~ 1 r ... 9.1ta. AugÚSto Mota 

e Sou .. ,a. promotor da ,usuc_a. 

An:tui\'O GrMico 
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Na enfe•ma•ia 

da p•isão de 

S. Julião da BaPPa 

Um grupo d~ nli.lrinhtiro..\ d.\ Tr;o. 
veJldo..se, ã e-s4u("rd.\, Deod.t10 So.\ .. 
res de A=e..,..:..10 conJ("(;or._1cJo com 
a nwdalha de -.alv~t\do. ..:orkll'rMdO 

a 15 anos d..- r'-"Ch.L"41o. 

Um grupo d..- rn...trinlt1tU06 do cruz.,, 
dor v ..... (,\.'.0 da Gam.1 

Outro grupo :.1..: 11hurrc,~. enrr(" 
os Quais se v~. o 1.• grumetr 
Joaquim Paulo Correi~•. de 16 .mos 

.h" !d;tdL. 
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O advogado Dr. Nobr.• de Melo. prostandc 
csclarecimtntos aos )orr .. 11i~ta"i Roc.ha Mar· 
tios. \li.mano Algéos < Adelino Mendes. 
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N11 cnfunwna da pdvJo de S. Julião da 
Barra: Um grupo de marinheiros da ca­

nhoneir,t 4.Tejo>. 

Q, t.Vs c.ibcças de motim, José Go~ e 
Sou<.1. condenado em ! 5 anos de redusão: 
bdu.irdo V en<ura Alam!lo. o <Espanhol . 
conden.1do em 1 ano. .. d~ reciusão. t Antt> 
nlo Manan.< R1bc1ro. cc1•denado em 20 ano.< 
de 1g1ul pena. encarcerados na antiga prisão 

Comes Freire. 
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CAPITULO VII 

A s obras de • ass1s-
têncía iniciadas pela 
Raínha Senhora 

D. Amé lia 
Perduram as obras de caridade da rainha senhora D A111clia e. sobretudo. 

a da Assistência Nacional aos Tuberculosos. com seus Dispcn,ários. 
No dia 11 de Junho de 1899. na Sala do Con,elho de I::\tado. no Mm1s­

téno do Reino. foram inaugurados os trabalhos daquela inst1tt11ção sob a pre­
sidência da soberana. que convidou numerosa~ pessoas da nobreza e do cap1-
tal1smo para coadjuvarem a sua iniciativa. 

A comissão directiva ficou composta pelo' senhores l\l;irquês da Praia. 
e de Monforte. e José Maria dos Santos. o abastado lavrador na qualidade de 
presidente e primeiro vice-presidente; conselheiroo dr. Si lva .l\mado e Pereira 
de Min1nda. Carlos de Bocage e Silva Jones. e dr. D. António de Lencastre. 
secretário gera l. Foi a rainha a verdadeira a lma daquele organismo. que 
<iuxiliaria os desditosos. 

O govêrno associou-se à cruzada que se iniciava sob tão bons auspicios. e 
depois de levado ao Parlamento o respectivo projecto de lei. foi votado o subsi­
dio de vinte contos de réis mensalmente pa ra juntar iis dádivas particul;ires. que 
tinham rrndido desde logo perto de oitenta contos. 

Formou-se a Comissão de propaganda compost<i pelos c<'nsclheiros Curry 
Cnbra l. dr. A lfredo Luiz Lopes e Frederico Palha. A r.1inha tornara se a ani­
madora dos trabalhos sem par na assistência portugues;1. 'iiío se tratava de 
exibições. mas de positivo e formal propósito de atenuar, qu,mto possível, nas 
classes pobres. os horrores da devastação do terrível flagelo. Fizeram-se esfor­
ço;; de superior envergadura: penetrou-se até nos bairros m,us n11scrá\ eis. e era 
a própria soberana que os ,·isitava como uma irmã de carid<1dc pcritente e dedi­
cada à sua obra meritõria. Influía nos espinto~. <ltr tia os rllO' para que socor­
ressem os desgraçados. e a Assistência Nacional <tos Tuberculosos desenvol­
, ·eu-se. Além da sede, que se edificou na Rua 2-1 de Julho, construiram-se 
D1spensários em Alcântara e no Caminho de Ferro. os San 1tórios do Outão e 
da Guarda. projectaram-se os hospitais suburbanos em Coimbra. Braga e Por­
talegre. Foram inaugurados postos em Bragança. Viana do Cc1stelo e Faro. 
formando um campo de combate ao mal devastador: acudia-'e á infância, so­
rorriam-se as famílias necessitadas de tratamento. Médicos cheios de boa von-
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tade. trabalhando gratuitamente. fizeram verdadeiro apostolado em volta da 
iniciativa da rainha. que jamais a desamparou. 

Os resultados da acção desenvolvida. foram aparecendo pouco a pouco. 
A vasta propaganda profilãxica contribuiu para aniqüilar as H:ndéncias despre­
zadoras da higiene; os pequenitos tiveram acolhimento carinhoso nos Sanató· 
rios. e a assistência foi aumentando. sendo cada vez maior o número de subscri­
tores. o que permitia fundar novos estabelecimentos e melhorar os então exis­
tentes para dar combate à doença. que equivale a uma guerra na devastação 
de vidas. 

Mesmo depois de exilada. a senhora D. Amélia. tem pensado na Assis­
tência Nacional aos Tuberculosos e ainda há pouco enviou importantes dona­
tivos não só da sua bôlsa mas também angariados com a venda do seu álbum 
Mtistico cu jo produto foi integralmente destinado a au\iliar a benemérita 
inst itu'ição. 



'"''Ivo """"'" - do Doul'o em 
lnundo~oes \909 d ch~i.J Um ils~cto ." 

na Ribeira 



"ª Auocíafão P•ottcto•êt 
da P•lmtl•a •nfancla 

S. M. a Rainha D. Amélia. presidindo à di.inbu1ç:!o anual de prémios e enxovais, 
levada a efeito por ••ta benemérita a8'0Cia~~o. 



A chegada de S. M ~ Rainha O. Amélia . 
• 10 l.ict.irlo d,• S. lknto. 

O Dr. Jorge Cad. rod<ado d.- um grupo de 
mãis prtmia<L.t..~. a qutm for.un dbtribuidos 

enxovttls. 

Os srs. Jooé Marta das Santoo t General 
Morai.s Sarm~nto. dob .. ram.lts benemcntos 
desta assoclaçllo. es~nndo a chegada de 

S. M. a Rainha. 
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Ma Assoc i o~ão 

Protectora da 

Primeira lnfancia 

A rqulvo GrMiC'o 



O edifício d..i ASS()(..idçâo Prot~ctora da Primeira lníànc.i 1. 110 Lc1rgo do Mu..seu d~ ArhlhJria. 

O interior da farm.lcl.1 do po.'10 do MlL«U de Artilharia - A pesagem de uma criança protegida desta A>socld~.lo • .ipó.• o exJme cl101co. feito pelo Dr. Jorge Cid. 

Mo DhpenJárlo da Rainha \Cm Alcantcno) Os srs. Drs. Silva Ci.lrvdlho e Teixcir,, Dinii e J chefe das enfermeiras, a 
Madre Superior Domenlcana. O. MJrln Jost Soorcs de Albergaria. procedendo 

~ ulml'<no clr 11111.1 criança. 
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CAPITULO VIII 

Os "intransigentes,, 
de 1907 

Há horns na vida que ninguém pode descrever. Résam-sc. 
Porque são sempre orações. cheias da máxima unção espiritual, as páginas 

do passado que. evocando a juventude. provocam a saüdade. 
E. assim. desnecessário se torna dizer que julgamos um tanto ou quanto 

impossível dar uma ideia. ainda que pálida, do que foi ésse audacioso movi­
mento académico que passou á história com a designação de: - Intransigência 
de 1907. 

T eve o seu início em Coimbra. 
E. como todos os grandes acontecimentos. os que maior repercussão alcan­

çam. depois. no andar dos tempos. para não fugir à regra. foi o que se pode 
chamar de nascimento modesto no noticiário da imprensa. 

a em O Sécuío de 28 de Fevereiro de 1907. que vamos encontrar. quási 
escondida. nas noticias de Coimbra. esta informação que constituiu o mais po­
deroso rastilho da formidável explosão que se deu. sem rardanc;a. em tôdas as 
e:.colas do pais: 

«Principiou hoje a defesa de tese. na Faculdade de Direito. 
o dr. José Eugénio Ferreira. 

A concorrência a éste acto foi grande. enchendo-se. por 
completo. a Sala dos Capélos. e ficando fora muitas pessoas. por 
niio terem. ali. lugar. 

Quando o laureado académico saiu. o p1íblico que cstal'a no 
p<itio da Universidade féz-/11e uma ruidosa manifcstaçiio de sim­
patia>. 

E fêz . Porque existia. de há muito. um ódio latente. nos estudantes. contrn 
a figura do professor. do lente de então. símbolo sombrio e vivido de uma 
op1·essão constante e de um sistema anacrónico de ensino que já não era justo 
nem lógico suportar. 

José Eugénio Ferreira realizava. em tal momento. a esper:inça de uma nova 
dil'ectriz. pois corria. sem rufes de tambor. o pregão verdadeiro de que se tra­
tava de um espírito culto. desempoeirado e moderno. 

A sua ascensão ao professorado representava. portanto. uma vitória das 
hostes descontentes. 

Não o entendeu. porém, assim, o velho feitio universitário. e tudo preparou 
pdra o sacudir. de vez. cerrando-lhe as portas que êle buscava abrir. de par em 
par. para actualizar o ensino. tocando-o de uma luz. clara e forte. 

A cerimónia. sempre excepcional. vistosa e solene, naquele velho ambiente 
que os doutorais emolduravam. teve. pois. o condão de arrair as atenções de 
tôda uma geração que foi, sem dúvida. a mais vibrante. brilhante. patriótica e 
eficaz do inicio da primeirn metade dêste século. 

Era belo. cheio de cõr. e quadro da assistência, na qual sobressaía. em tal 
momenro. pela figura unpor.cnte, pela simparia que irradiava. pelo prestigio do 
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.,eu nome. pelas venéras que ostemava. o paraninfo que Jo~,. Eu!!<'lllO, forçado 
a 0bedecer às velhas p1:ixes. ha' ia escolhido para esse fim 

O seu padrinho elcm, era o dr. Fortunato Vieira das Ne,•es. nosso padri­
nho de baptismo (razãv porque nos chamamos Fortunato). o mêdico ilustre. o 
famoso par do reino cuja influência politica nas Beiras se tornou deveras memo­
râ, cl. 

Em 1 de Março do mesmo ano jã os jornais noticiavam o que na véspera 
se havia passado em Coimbra. e ficou sabendo o país inteiro que a academia, 
sem distinção de crédos políticos. após a reprovação do int~ligente candidato 
à cátedra universitária. o acompanhára em longo e ruidoso cortejo ,, pé. desde 
a Universidade. lá no alto da cidade. até ao distante e excêntrico bairro da 
Arregaça. onde José Eugénio modestamente vivia. 

O primeiro discurso incendiário a essa infindável bicha negra de capas e 
badnas. então obrigatórias. foi pronunciado. de uma varanda das oficinas do 
antigo França Amado. a velha livraria dos lentes. na rua Fr rrcira Borges. pelo 
estudante Campos Lima. 

Defronte da residência de José Eugénio. que agradeceu. sinceramente 
comovido. a espontânea manifestação de que fôra alvo. falaram os estudantes 
Campos Lima e José Montez. que alvitrou uma sindicãncia rigorosa e urgente 
à proclamada injustiça. ao que se acabava de assistir na Sala dos Capêlos. 

Correu logo. de bóca em bôca. a necessidade da gréve geral a iniciar-se 
no dia seguinte. como protesto enérgico contra os «processos» arcaicos da Uni­
versidade aproveitando-se o ensejo como fundamento precio . .,o de muitas recla­
mações a fazer. 

Tratou-se, imediatamente. da requisição de um combóio especial. a-fim-de. 
no domingo seguinte, quarenta e oito horas depois. a academia se dirigir a Lis­
boa com o fím. aliás prudente. de conferenciar com o Govêrno. 

Entretanto. nessa mesma noite. era apupado um lente, na rua Ferreira 
Borges. ao passo que. às sete horas. na velha igreja da Trindade. então Gimná­
sio Académico. eram eleitas. por aclamação. duas comissões com carácter de 
urgência e investidas de plenos poderes. 

A primeira. a encarregada de solicitar a sindicáncia. compunha-se dos se­
guintes académicos: - António Granjo. Joaquim de Oliveir<1. José Montez. 
Ramada Curto e Campos Lima. Mas. a pedido da Acadenua. foram agrega­
dos: Vicente Pindela (Arnoso) e Lobo de Ávila. cpara urar à comissão 
qualquer ideia partidària>. 

Para dirigir os destinos da greve e manter o prestígio do protesto levan­
tado. foi eleito o cComiíé Central>. do qual faziam parte: - Mário Monteiro, 
quintanista de Direito. na presidência. Bissaia Barreto. Henrique Braz. Joaquim 
Tavares. Lacerda Forjaz. Costa Cabedo. Pestana Júnior . Alfredo França e 
Alfredo Pimenta. 

O que se passou daí em diante nunca poderá sei· relatado em grosso volume, 
quanto mais em tão poucas linhas como estas de que dispomos. 

Todavia. diremos, em resumo. que. desafiando a oposição dos estudantes. 
o reitor d<t Universidade. dr. Santos Viegas, propôs ilo Govêrno um encerra­
mento. o que foi feito pelo decreto de 2 de Ma1·ço. e fõrças milita1·es marcharam 
p,1ra Coimbra, ocupando parte delas aquele estabelecunento de ensino. aze• 
dando. cada vez mais, os ânimos da mocidade grêvista. 

Foram proibidas as conferências de Manuel de Arriaga e Alexandre Braga, 
na Escola Livre. e o conde de Paçô Vieira e Afonso Costa interpelaram o chefe 
do Govêrno. João Franco, em pleno parlamento. 

Cunha e Costa faz uma conferência -A l/niversid.,de - na Sociedade de 
Geografia de Lisboa. e Bernardino Machado. acusado de cumplicidade polí­
tica ( ?! ) com os estudantes. é chamado a dar explicações ao Conselho de Deca­
nos da Universidade. que o tinha entre os seus mais iiustre~ profc--sor~'· 

A Academia resolveu mandar à capital uma delegação e~pecial compcsta 
por Mário Monteiro, Cautela Júnior e Cunha Dias, à qual se agregaram. depois 
e expontãneamente. vários elementos académicos em destaque. 

Teófilo Braga realiza. a pedido, no pátio do Ateneu Comercial de Lisboa. 

.. 

... 
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• \l"'<1ulvo Gráfico 

uma lição de Direito. com larga assistência de alunos de muita~ escolas do pais. 
Presidiram a essa reunião Cautela Júnior. Mário Monteiro e Joaquim Ta­

vares. 
As mais gradas figuras na política e nas letras. sem distinção de cõres par­

tidârias. receberam convite para assistir a um comício monstro realizado no 
teatro da Rua dos Condes. em 5 de Abril. 

A êsse tempo. já tôdas as escolas superiores e liceus do pab faziam causa 
comum com os seus colegas de Coimbra. e nós desafiámos. pela imprensa. para 
duelo. o padre Francisco Garcez. do campo contrário. 

Teófilo Braga publicou uma carta dirigida a José EuQt'nio. ata.:ando. a 
fundo. os velhos métodos universitários. e António Granjo responsabilizou o 
Gov~rno pelo que viesse a acontecer. 

De facto. houve. depois. tumultos e conflitos sangrentos entre a policia e 
os estudantes. tanto em Coimbra como no Põrto e em Lisboa. chegando até 11 

ser prêso. por engano. o «académico honorário». o fotógrafo amigo Joshua 
Renoliel. 

O rancor dos julgadores. que eram alguns dos próprios e suspeitos lentes 
a lvejados. 1·esolveram a expulsão de Campos Lima. Rarn;ida C urto e Cnrlos 
Olavo. declarando isentos de culpas os também indiciados: CMneiro Franco. 
Adelino Furtado. V asco Rocha. Sousa e Melo. Júlio Dias da Costa Pinto. Pes­
tana Tún;or e A fonso H enl'iques de Vasconcelos. 

A Comissão que. acompanhada por 500 estudantes. dos 6.000 em préve. 
veio a Lisboa. em cnmbôio especial. conferenciar com o Govêrno e com o parla­
mento. e entregar-lhes as mensapens com as respectivas rcclanwrões. dMadas 
c-le 2 de Marco em Coimbra. era formada por A ntónio Granio. Campos Lima. 
Mârio Monteiro. Verde de Oliveira. SantiaQo Prezado. Carlos Olavo. Ramada 
Curto. Henrique Trindade Coelho e Josê Montez. 

O Govêrno quis fazer ouvidos de mercador. mas João Franco. assediado 
pelas constantes interpelações de vários deputados. teve de responder â voz . 
sempre escutada com encanto. de António José de Almeida. 

Enquanto os estudantes 9rêvistas puderam permanecer em Coimbra. as 
reuniões. sempre calorosas. realizaram-se na Rua do Quebra-Costas. em casa 
do chefe da repartição técnica da Câmara M unicipal. Joaquim Maria Monteiro 
de Figueiredo (de ouem somos filho ). figura de relêvo, de in' ulgar intelipên­
cia. a quem Coimbra ficou devendo o impulso inicial do seu acentuado moder­
nismo. e a cuja memória os estudantes de agora já resolveram prestar uma 
justa homena9em. 

Quando o Comité Central recebeu ordem de se afastar de Coimbra. alguns 
dos seus membros foram fundar o célebre Ce11iiculo dos 11ltra11si9entes. na Fi­
gueira da Foz. que chepou a ter um hino-H i110 da Grévc - composto pelo 
maestro Dias Costa. irmão do grande camilianista do mesmo nome. 

E quando João F ranco regressava do Põrto. no famoso 18 de Junho. acom­
panhado por Aníbal Soares. saltámos. em Alfarelos. à carruagem onde êle 
viajava. entregando-lhe a Carta a D. Quixote. que havíamos escrito em seu 
desabõno. e que já nos tinha conseguido uma prisão. 

Voltãmos. então. a caír sob " acção do tenente-coronel D ias. mas fõmos 
libertados pelo povo da Figueira da Foz. 

Foi êste o derradeiro lampejo do movimento que agitou a mocidade escolar 
de todo o pais em frémitos de energia, dignidade e entusiasmo. 

Com o nosso acto final. de formatura. em 31 de Outubro de 1907. acto 
êste que foi o último. findou o chamado «periodo transitório•. 

A seguir. entrou em vigor a Nova Reforma. que constituiu a resultante 
lógica da atitude e reclamações dos Intransigentes. abolindo velharias pomba­
linas que já se não coadunavam com o espírito moderno. 

Na geração académica de 1907 foram a República. proclamada em 191 O. 
e o pais. encontrar a maioria dos !eus melhores. mais activos. mais inteligentes 
e mais leais servidores. a lém de a monarquia lhes ficar devendo uma nova orien-
1ação nas praxes e no ensino. 

MARIO MONTEIRO . 
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• .. 

"º patto do Athtntu Comercial dt Lisboa 

. . ~.,. . 

A conferência do Dr. Teófilo Braga - Os B<ildemico> de Lisboa 
e Coimbra ouvindo a lição do Afe,fre 



Mo Atheneu Come•clal de Lisboa O Dr. Teófilo Brag(I. falando aos estudantes de Lisboa e às delegações 
d& outras academJa~ do pai~. 



-- AM1m como ~\Mim, p.,ra ,, fr.:ntt é que é o cami­

n.'x>. Entre outros vftm·~ ne~te grupo os Ors. Justino 

Campo6 C..r~. C.irl<>< B.1rbo-.> Antonio Joaquim 

Caut<la JuniOI" C.1n11lo C.>.<t•I:> Br.1r.co. Eduardo 

Augusto M1rand.1 e Pranc1~0 Cordeiro Blam~o. 

- Todos falam. tod~ diz.em cou.~'\S. mas o governo 

n~o codr ... O Dr. Ju<tino C.1mpos C.1rdO<IO < Anibal 

Mrlo Lru~o. l'-'P"'·'"J o c.:omt·~o da conferência. 

-17S-

lo pateo do Atheneu 

Come•cial de Lisboa 

E.,per.ando o 1111clo da· conforênda do Dr. Teófilo 

Braga. 

Ooli; académicos de Lisboa ouvem atentamente as 

rxplic;ições dr um sru colega de Coimbra. 

Arquivo Gráfico 



No pmtto do Athtneu Comnclal dt Lisboa As dele9ações das academias do pais ouvem o di.scur:)O do Dr. Teóíllo Bragtt 



Os cstud<-anf('S de Coimbra aguardam 
junto à estáru.1 de Jo.<é Estévno e à porta 
das Côrtes, o rcgre<so do comité que 

subira para enlrl'gar a mensagem. 

Junto à é.\tJtua. vt'em·~C' entre ou1ros. 

os º"· Isidro J\ranh~. Alberto da 
Cunha Roch.1 Sar.1i\•a C.>rl°" Barbo.<la. 
Aquil°' C.onçalvr' Anlbal de Melo 

l<-lr:lo • Avlla d~ M •lo. 
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OS ESTUDANTES 

DE COl"'BRA 

E6" LISBOA 

A chegada ao largo das Côrres dos .stu· 
d,mte' de Coi.mbn que acompanhavam 
.\ co1ní.~\t'\o qur foi rntrrgar ao Parla­
sntnto A~ reclamações da Academia con ... 

tM o velho o;:i."trma universitário. 

Um grupo do rstucl.-.ntes de Coimbra no 
Ro.~sio. apó.\ a su(\ chegada a Lisbo.,,. 

Arquivo GrMieo 



A apresentafâO ao Parlamento das reclamafâts académicas 

.. ... 

... 

A ch('gada ao Largo das Cõrtes. dos estudante$ de Coimbra. que foram 
entregc.tr no parlamento a mensagem co1n as reclam._1ç~~ dõl tlCadi'mia. Além 
doo Drs. Henrique Trindade Coelho. Mário Momelro. António Gran)o. 
Ramdda Curto. Carlos Olavo e Santiago Prt.'za.do qut> f._uiam p.1rte da 
Comissão. véem·se os Drs. Justino Campocs Uirdoso, Edunrdo Augu.•uo 
Miranda. Cunha Dias. Bianch. Adriano de Sous.1 ~ Mdo e C1rnelro Franco 



O julgamento dos «DltcoloS» T rés esfuda11IC$ expulsos: Camp00> Lama. Ranw1da Curto e Carloo O lavo. 
Os estudantes absolvidos:-Carnciro Franco. Adelino Purt.1do, Va:;co Rocha, Sousa e 
Melo, Júlio Dias da Coeta Pinto, Pestana Júnior e Afonso Henriques de Carvalho, 



• 

O quintani<ltJ Mário Monteiro. ouve do seu colega. Carlos de Sousa. a explica~:io dos motivos que o forçaram a ir às aulas . 

Os qut • fu•a•am., a g•t Vt 
O célebre estudante Cirao. que não $C $Olldarizou com os seus colegas, 
subindo a.. escadas da Univtr>ldade. a<omp.1nhado pelo seu colega Correia. 

Ooi.s alu~ de teologia que foram à.s aulas. 
Os estudaute. 1nilitare~. cadetes Du.1rte Silva e Freitas. cuja situaçao os 

obrigou n durar a greve. 
O est11dante Peixoto. levado às nulM por ~cu p;,il, oficial do Exército. 



Em !rente do monumento a Camões. esperando os 
4lcontedment~. 

Alguns grcvist"5. à porta da Sala do• CaJ><'los. na 
Via latina da Unlver>ld.lde de Coimbra. 

úndo as noticias da greve. publicada< 006 jornais 
de Lisboa. 
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llAS HORAS CAU"AS 

DA GREVE 

Arquivo GrAfko 



Nos prlmtl•os dias da g•evt 
Na Porta-.P~rrf:a: - Aguardando. .sob a. vigilànci.;i d,, poUcla. n hora d._1 
m.1tclM para 4:1 grande reüni~io no Gínmàsio Acri.dcmko (nntig;1 igh•J._i d,, 

Trindade). 



- ... 
~ ... .. ... .. .. .. .. .. . ---·. 

Ras horas calmas da greve Junto à Port.a Férrea um grupo de cgrevistas>. entre os quais se v~em os 
Drs. Deodoro de c .... stro Carneiro. Vergilio Correia Pinto da Poru;eca. Luiz. 
Ba1daque Guhnal'ãcs. Ladislau Patrício. João da Cost.1 Ca~do. Henrique 
Braz e António Granjo. esperam padficarncntc o desenro1<1r dos acomed .. 

mentos 



OS LENTES 

E A GREVE 

O fam0<>0 lcnfc Dr. C.1llxto. de M~to mllitar e alma grande para 
°" estudantes. 
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O Dr. Ohvttra Guimarãis. conver­
sando com o Guarda-Mór da Uni­
verstdadt', ~c~rcJ. d06 acontecimentos. 

O bedél Perdijjão. esperando à 
Port.1 Férrea. a entrada dO<> ... que 

n:\o entram. 

O estud,1nte Francisco Ficalho (o 
Quico), falando com o lente Dr. 

Ruy Uirich. 

Os lente•, Drs. C.1tlro da Mata e Pedro M1rtins. saindo a cPorta 
férrea>. 

ArqulYo Gráfico 



Ar<julvo GrMlco 

Os 1<mvc1S lcnlc• de Carcito. 01'$. M•nu•I Dia• 
da Silv.1 e Guilherme Moreira. 

O Guarda·Mór d._1 Um"'ersidade. Donato. conversando 
com doa.s e~tudclntcs de teologia. 

No circulo Os lentes Ors. Araújo Gama e Co.sta 
Lobo, ltOCando lmprrssões sõbre a greve. 
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O Major Di.1<. Com,1nd.1nt,• dJ Policia de Lisboo. conversando com o 
r<tt1d,1ntc mllit.ir. o Dr. Alvaro de C1$tro. 

O Major Di•>. trcxando imprc ...... o.s com °" chefes dJ policia de Lisboa, 
que forum para Coimbra manter a ordem. 

Um grupo de policias de Li<ho.1. Junto ~ port.i férrea da Unlw,.,,ldade. 
esperam 06 ,lconteclmentos. 

Trfs mantcnedorea da ord•m 1111 Galerla dos G•r111s. 

• 

• 

... 



Na estafâo de Coimbra-a 

. \ rqulvo Gráfico 

Os Drs. BL<.<;aia Barreto, Mário Montrlro. Alfredo Fr•nça. Vasco Fernande;; 
e António Granjo. com o Dr. Jal""' Cort~ão. após a chegada dfste a 

Coimbra. onde vrio ~m nome d...1 comL"-~âo dcad~mica do Põrto. 

O quintani>ta de D1relto, Mário Monteiro. acomp,mhado do seu colega de 
Medicina B~'ldla Barreto, despede-se de Pinto Quartin, expulso de Coimbra . 
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A greve no liceu 

de Coimbra 

A<pcctos da greve académic:i 

nos Arc0> c!o Jardim - A fõrça 

militar contém os c Bichos 

como. então. eram designados. 

os alunos do liceu. instalado 

lO wlho J\10>1<iro de S. Bento. 

Arqul "º Gráfico 



A greve nas es-

colas de Lisboa 

Na Faculdade de Ci~nna., A polic1.1 
guardando a rntrada d.1 E."ol<l Poli· 

técnica. 
Na E>eolo Mtdic;i Um e<tud,mt~ d< 
Mtd1cin.a. t>>..pondo tw>5 S('\I.) colega..~ ""' 
motiVOL5 porque deviam adl..'rir à greve 
No Liceu do Lapa - A policia guar· 
dando o edifício do Liceu em S. Do­
mingos. onde se rnu>ntravam os eMu~ 

dantes grcv~t,i..-,. 
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